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INTRODUÇÃO 

O arroz (Oryza sativa L.) é um dos cereais de maior importância socioeconômica do Brasil, 
com produção estimada de 10,5 milhões de toneladas em 2019, sendo o Rio Grande do Sul o 
maior produtor de arroz do país, responsável por cerca de 70% do total colhido (IBGE, 2019). O 
sistema de cultivo mais utilizado na região é o sistema convencional (REBELO, 2010), que 
apresenta auto custo de produção, além de contribuir com a degradação da estrutura dos solos 
pelas inúmeras operações necessárias e a contaminação do meio ambiente causada pela 
utilização de defensivos agrícolas. 

Com a necessidade de alternativas sustentáveis com rentabilidade ao produtor, a 
agricultura orgânica vem ganhando espaço e cresce em média 25% ao ano no país. Este 
crescimento deve-se ao aumento da consciência ecológica do consumidor em buscar alimentos 
mais saudáveis e preservar o meio ambiente, bem como pela valorização do produto oriundo da 
produção orgânica no mercado. 

Um dos fatores de maior influência no estabelecimento inicial de uma lavoura é o potencial 
fisiológico das sementes utilizadas, estas quais devem possuir qualidade física, fisiológica e 
sanitária. Sementes de qualidade resultam em plântulas fortes, vigorosas, bem desenvolvidas e 
capazes de se estabelecer nas diversas condições edafoclimáticas, mesmo nas mais adversas 
(FRANÇA-NETO et al., 2010).  Sendo este um dos maiores desafios da agricultura orgânica, uma 
vez que as sementes são suscetíveis à contaminação por fungos, acarretando diminuição e/ou 
inibição do potencial germinativo (LOPES et al, 2011).  

Os tratamentos alternativos com antifúngicos naturais, a partir de plantas medicinais e 
condimentares vem se mostrando eficiente no controle de patógenos associados às sementes, 
com a vantagem de redução de gastos e amenização do impacto ambiental causado pelos 
agroquímicos (LAZAROTTO et al., 2009). Devido a necessidade de o produtor possuir sementes de 
alta qualidade fisiológica para consumo próprio ou mesmo comercialização, no momento mais 
benéfico e lucrativo, é necessário armazenar as sementes de forma correta. 

 Com base no exposto, o presente trabalho tem como objetivo avaliar a conservação da 
qualidade de sementes de arroz orgânico cultivar BRS Pampeira submetidas a tratamentos 
alternativos ao longo de doze meses de armazenamento em câmara fria a 10˚C e em temperatura 
ambiente. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Grãos e Sementes do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia Farroupilha – Campus Alegrete, Alegrete, RS, no período de 
janeiro a dezembro de 2018. As sementes de arroz são da cultivar BRS Pampeira, provenientes de 
um sistema de manejo em transição orgânica produzidas na área experimental localizada no 
mesmo lugar do experimento. 

  O delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizado, com quatro 
repetições. Os tratamentos alternativos utilizados foram: testemunha, manjericão, orégano, 
cavalinha e gengibre. As partes de cada planta utilizadas foram: a parte aérea da cavalinha, as 
folhas do manjericão e orégano e a raiz do gengibre. As plantas medicinais e condimentares foram 
desidratadas, moídas, pesadas cerca de 23,6 g, e adicionadas em 118 g do arroz, posteriormente, 
embaladas em sacos de papel e armazenadas em temperatura ambiente e em câmara fria a 10ºC, 
por doze meses.  

As variáveis analisadas seguiram a metodologia de Brasil (2009) e consistiu-se de: (i) 
percentual de germinação (%) (utilizaram-se quatro repetições de cem sementes para cada 
tratamento, semeadas em rolos de papel mata-borrão umedecidos com água destilada, na 
proporção de 2,5 vezes a massa do substrato seco, mantidas em germinador regulado a 25 ºC, 
sendo a avaliação realizada aos 14 dias, após o início do teste) e (ii) determinação do teor de água 
das sementes (pesou-se cerca de 10g de amostra, onde se fez três repetições por tratamento, 
mantendo-as em estufa a 105ºC durante 24h). Os dados obtidos foram submetidos à análise de 
variância através do programa estatístico SISVAR, sendo as médias das variáveis comparadas pelo 
Teste de Tukey com 5% de probabilidade de erro (FERREIRA, 2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Segundo a Tabela 1, no tempo 0 (zero), as sementes apresentaram média de germinação 
de 93,25%, demonstrando alto potencial germinativo ao serem submetidas aos tratamentos 
alternativos. Observou-se um declínio deste potencial no decorrer do período de armazenamento 
em ambas as temperaturas. 

Em câmara fria a 10˚C, aos 12 meses de armazenamento, os tratamentos Manjericão e 
Cavalinha apresentaram percentuais de germinação de 96,5 e 94%, respectivamente, 
demostrando que a utilização das mesmas conserva a qualidade das sementes mesmo em longos 
períodos armazenadas. O manjericão também se mostrou eficiente quando utilizado em 
sementes armazenadas em temperatura ambiente, com média de germinação de 94%.  

Segundo Martinez-Velazquez (2011), o manjericão possui inúmeros compostos químicos 
como linalol, estragol, farnesene, eugenol e cineol, sendo que todos estes são possuidores de 
propriedades repelentes, bem como contribui na inibição do desenvolvimento e esporulação de 
fungos fitopatogênicos (SCHWAN-ESTRAD et al, 2000), o que pode ter corroborado com a 
conservação da qualidade das sementes ao longo do armazenamento. 

 Os tratamentos orégano e gengibre diminuíram o potencial germinativo das sementes em 
ambas as temperaturas de armazenamento, não sendo recomendados para conservação da 
qualidade de sementes de arroz orgânico, uma vez que as sementes submetidas a estes 
tratamentos apresentaram germinação inferior a mínima exigida de 80%. 
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Tabela 1. Percentual de germinação de sementes de arroz orgânico cultivar BRS Pampeira ao 
longo do armazenamento de 12 meses em câmara fria a 10˚C e em temperatura ambiente. 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e letra maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste de 
Tukey, com 5% de probabilidade de erro. 

 
Na Tabela 2, verifica-se que as sementes quando armazenadas em temperatura ambiente, 

ultrapassam os 10% de umidade, sendo este valor, segundo a literatura, prejudicial para a 
germinação das sementes, uma vez que proporcionam condições mais suscetíveis à degradação 
de reserva e de proliferação de microrganismos.  

Quando as sementes são armazenadas em câmara fria a 10º C, verifica-se decréscimo da 
umidade ao longo do armazenamento. Dessa maneira, evidencia-se que a conservação é 
favorecida pela redução da atividade metabólica das sementes nesta condição, devido a 
diminuição do grau de umidade, manutenção de baixa umidade relativa, bem como da 
concentração de oxigênio (RIBEIRO, 2013; EMBRAPA, 2016). 
 
Tabela 2. Teor de água nas sementes de arroz orgânico cultivar BRS Pampeira ao longo do 
armazenamento de 12 meses em câmara fria a 10˚C e em temperatura ambiente. 

Tratamento 

Tempo de armazenamento (meses) 

0 3 6 9 12 

Teor de água (%) a 10˚C 

Testemunha 10,41aA 9,05aB 9,30abB 9,38aB 7,82aC 
Manjericão 10,41aA 8,38bC 9,35abB 7,61cD 8,09aCD 

Orégano 10,41aA 7,63cD 9,10bB 8,21bC 6,69bD 
Cavalinha 10,41aA 8,97aC 9,72aB 9,00aC 7,80aD 
Gengibre 10,41aA 8,68abC 9,49abB 7,85bcD 8,24aCD 

  Teor de água (%) a 25˚C 

Testemunha 10,41aAB 10,76aAB 10,77aAB 11,81abA 9,54aB 
Manjericão 10,41aA 10,80aA 10,44aA 11,90abA 10,63aA 

Orégano 10,41aA 9,52aA 9,99aA 10,87bA 9,81aA 
Cavalinha 10,41aB 9,96aB 9,86aB 13,34aA 10,16aB 
Gengibre 10,41aA 10,36aA 9,83aA 11,28bA 10,25aA 
Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e letra maiúscula na linha não diferem entre si pelo 

teste de Tukey, com 5% de probabilidade de erro. 

Tratamento 

Tempo de armazenamento (meses) 

0 3 6 9 12 

Germinação (%) a 10˚C 

Testemunha 93,25aAB 93,25aAB 89,75aB 95,25aAB 98,00aA 
Manjericão 93,25aA 47,00dB 49,75cB 45,25bB 96,50aA 

Orégano 93,25aA 9,50eB 8,00dB 10,75cB 14,50cB 
Cavalinha 93,25aA 79,25bB 72,75bB 90,25aA 94,00aA 
Gengibre 93,25aA 59,00cB 55,25cBC 49,25bC 60,75bB 

  Germinação (%) a 25˚C 

Testemunha 93,25aA 95,50aA 92,00aA 96,25aA 97,50aA 
Manjericão 93,25aA 96,75aA 92,75aA 97,00aA 94,00aA 

Orégano 93,25aA 9,75dB 13,25dB 15,25dB 14,25dB 
Cavalinha 93,25aA 44,25cD 57,75cC 66,25bB 70,25bB 
Gengibre 93,25aA 65,25bC 76,50bB 58,75cD 51,00cE 
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CONCLUSÃO 

Conclui-se que, apesar da testemunha apresentar bons resultados para as variáveis 
analisadas, a não utilização de tratamentos pode influenciar na qualidade das sementes, uma vez 
estas estarão suscetíveis a ataques de patógenos durante longos períodos de armazenamento. 
Dessa maneira, o Manjericão é um tratamento alternativo recomendando para a conservação da 
qualidade de sementes de arroz orgânico cultivar BRS Pampeira acondicionadas em câmara fria e 
em temperatura ambiente durante os doze meses de armazenamento, enquanto que o 
tratamento com Cavalinha só seria benéfico se utilizado em câmara fria. 
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